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Todos os textos assinados 
são da responsabilidade 

dos seus autores

Inserida numa comunidade, a Escola tem, obrigatoria-
mente, de acolher os novos desafios e lançar propos-
tas que ajudem os jovens estudantes a responder, em 
cada tempo, às necessidades que a realidade social lhes 
impõe.
O aparecimento da "Rocha", enquadra-se perfeita-
mente nesta exigência. Todos os anos, ela vem incum-
bida de uma missão de responder ao desafio de 
"proximidade" entre gerações, pensamentos e culturas 
que não acaba, sejam quais forem as circunstâncias. A 
"Rocha" procura permanecer fiel aos objetivos para 
que foi criada, procura ser o incentivo que tantos pre-
cisam, o tónico que dá alento..., procura, nos momen-
tos decisivos, "estar lá". A "Rocha" vai-nos revelando 
que os ambientes que frequentamos vão moldando as 
nossas atitudes e valores e as diferentes formas de rea-
gir às situações com que nos deparamos.
Os diversos articulistas que amavelmente aceitaram 
colaborar na criação da revista deste ano, enriquecidos 
por um passado intensamente vivido nos bancos da 
"nossa" Escola e revestidos de um conhecimento for-
talecido pela experiência, deixam-nos mensagens de 
esperança e convidam-nos a não ficarmos paralisados 
pelo comodismo ou pelo individualismo.
Num tempo de globalização da indiferença que con-
duz a uma "anestesia moral", presente na atmosfera 
ideológica que respiramos, é bonito, e mesmo brilhan-
te, vermos uma juventude pujante de alegria, que é es-
palhada pelos diferentes cantos do mundo,  
sedimentada em valores que foram sendo confirma-
dos na Escola Rocha Peixoto. Estes jovens convidam-
nos a acreditar em nós, a fazer uma auto-análise per-
manente ao nosso trabalho e aceitar, com atenção, os 
conselhos e sugestões que nos possam ajudar a cres-
cer, a ser melhores. 
A "Rocha", ao dar visibilidade ao pensamento de mui-
tos jovens que passaram pela "nossa" Escola, procura, 
também, lembrar que a educação deve abrir portas 
para novas oportunidades e ajudar os jovens a encon-
trar os caminhos que os levem a prosseguir os seus 
interesses, as suas aventuras, a satisfazer as suas ambi-
ções. Procura ainda que fortaleçam a sua educação 
ambiental e os seus valores sociais. É preciso que a ju-
ventude não se deixe enredar pelos interesses mais 
obscuros da sociedade, que não se deixe algemar pe-
los preconceitos, mas seja encorajada a avançar com 
ideias e desenvolver maneiras de melhorar o mundo 
em que vive. Dentro das prioridades de uma escola, 
deve estar a criação de bons seres humanos.
Ao lermos este número da "Rocha" ficamos a saber 
que a realização pessoal, social e moral dá uma enor-
me "trabalheira" e é uma "estopada", mas transforma-
nos em pessoas muito felizes, mesmo quando revive-
mos as palavras de Mário de Sá-Carneiro:
"Ao ver escoar-se a vida humanamente / Em suas 
águas certas, eu hesito, /E detenho-me às vezes na 
torrente / Das coisas geniais em que medito".
Adquire-se a  maturidade quando se tem capacidade e 
necessidade de testemunhar o que de bom recebemos, 
ao longo dos anos, nos diversos momentos de forma-
ção.

Editorial

Justino Pereira
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Numa perspetiva de uma escola multidimensional que hoje seja mais e melhor 

que ontem e, num contexto de forte incerteza relativamente ao futuro e sob pres-

são de múltiplas variáveis exógenas, a Escola Secundária de Rocha Peixoto defi-

niu um conjunto de caraterísticas – Missão, Valores e Visão – que a identificam. 

Missão - É missão da Escola Secundária de Rocha Peixoto desenvolver 

processos de ensino/aprendizagem regidos pelo rigor, eficiência e qualidade, 

com vista à otimização do sucesso escolar dos seus alunos, alcançando o 

desenvolvimento de cada indivíduo, nas diversas dimensões que o constitu-

em: psicológica, social e académica. A Escola Secundária de Rocha Peixoto 

propõe-se, assim, a implementar uma oferta formativa diversificada, bem 

como atividades de enriquecimento curricular e pessoal, capazes de atrair, 

envolver e satisfazer toda a comunidade educativa. 

Valores - Qualidade Rigor e Responsabilidade: a escola procura 

que o seu processo de enino/aprendizagem, dentro das valências que pos-

sui, seja sustentado no rigor e eficiência, obtido através da organização, da 

constante atualização e da disciplina; 

- Solidariedade: no sentido em que a aceitação e o respeito pela diferença 

seja um princípio de integração, o apoio social uma preocupação constante e 

os intercâmbios escolares uma forma de promoção de consciência entre os 

alunos; 

- Inclusão e Integração: sendo o lema “Uma escola de todos para to-

dos”, todos os jovens e adultos que procurem a instituição escolar devem ter 

igualdade de oportunidades, no âmbito formativo e social; 

- Cidadania: enquanto entidade de educação, a Escola Secundária de Ro-

cha Peixoto preconiza a educação para a cidadania dos seus alunos e outros 

atores envolvidos, desenvolvendo o espírito crítico e colaborativo, promoven-

do a constante defesa dos Direitos Humanos, ideias sempre fundamentados 

numa cultura de participação/intervenção; 

- Democracia: no sentido em que para que o lema seja concretizado, to-

dos os agentes envolvidos na comunidade escolar, tão importante na ótica 

da instituição, tenham a possibilidade de participar ativamente nos processos 

de tomada de decisão, fomentados através de debates e avaliações contínu-

as. 

Visão - “Uma escola de todos para todos”

Ser uma Escola de referência como uma comunidade dinâmica para o su-

cesso educativo, académico, cultural e desportivo dos seus alunos, inovado-

ra em suas propostas e práticas pedagógicas e na formação de cidadãos 

críticos, conscientes e empreendedores. 

Albertino Cadilhe – Diretor da Escola

Rui Coelho
 Presidente do Conselho Geral
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Neste ano letivo prestes a terminar, um elevado número de alunos termina 

também a sua formação de nível secundário. Entre eles está um grupo de 

dezanove alunos que formam uma turma da qual sou professor, desde o 

início do curso.

São jovens, rapazes e raparigas, com resultados académicos variados e que 

apresentam personalidades diferentes.

O que originou, então, esta referência foi o conjunto de atitudes e valores 

que têm manifestado ao longo deste três anos, como amizade, 

solidariedade, respeito, educação, alegria, humildade. Disponibilidade e 

iniciativa para colaborar no dia a dia da escola. Imaginação para fazer 

umas brincadeiras também não lhes falta. São três anos cheios de peripécias 

que dificilmente se apagarão da sua memória. E da minha.

Tenho a convicção que não são únicos e, por isso, neles elogio todos os 

alunos que ajudam a dar corpo ao lema desta nossa escola e a fazer 

acreditar que ainda vale a pena ser professor.

Conselho Geral
Escola Secundária de Rocha Peixoto
Diretor

Escola Secundária de Rocha Peixoto

Mensagens

Missão - Valores - Visão
“São as atitudes e não as circunstâncias que 
determinam o valor de cada um.”

Bob Marley



HÁ VIDA NA ROCHA!

Escola Secundária de Rocha Peixoto

Associação de 
Estudantes

Uma associação de estudantes é a estrutura representativa dos alunos perante 

toda a comunidade escolar, num estabelecimento de ensino, e procura estar 

em contacto direto e constante com os discentes. Esta é importante pelo facto 

de ser um grupo de jovens, com interesses comuns aos dos alunos, com a fi-

nalidade de observarem e tentarem combater as dificuldades que vão surgin-

do dentro da Escola, a vários níveis, como de organização de atividades, por 

exemplo, torneios desportivos. Toda a equipa da associação de estudantes tem 

em mente, essencialmente, o que muitos estudantes da Escola querem ouvir, 

pois, com um elevado número de pessoas, existe sempre uma grande diversi-

dade de opiniões. A educação é, provavelmente, o pilar mais forte para a 

construção de uma sociedade e, por isso, a sua importância de nós, alunos, 

nos sentirmos em “casa”.

André Correia
Presidente da Associação de Estudantes
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…estudei na ESRP do 7º ao 12º Ano, entre 1993 e 1999, no Agrupa-
mento I Científico-Natural… ingressei no curso de Biologia Aplicada 
da UM...trabalho como consultor e formador na área da Segurança 
Alimentar e Qualidade…foi na nossa Escola que nasceu e cresceu o 
gosto pela área científica e tecnológica... A passagem pela Escola foi 
fundamental no meu desenvolvimento intelectual e pessoal…Muitos 
dos meus melhores amigos fi-los na nossa Escola…Sempre gostei da 
ESRP e sempre a frequentei com orgulho, mas só mais tarde me 

apercebi da importância que teve na minha vida… (Ricardo Campos)
Neste contexto a nossa Escola reflete sobre o Caminho que 

tem vindo a percorrer ao longo dos anos da sua existência.
“…A escola tem que aprender a responder de forma comprometida e fomen-

tar a participação na escola da comunidade educativa e da sociedade local, ofere-
cendo um melhor conhecimento público da qualidade da escola“ 

(IGE – Inspeção-Geral da Educação – na Avaliação Externa 2012)

Neste contexto, o Caminho extravasa os muros da nossa Escola e 
conduz-nos ao reconhecimento de muitos que já aprenderam con-
nosco e agora, pelo seu esforço e empenho, contribuem, sob diferen-
tes aspetos, para uma sociedade melhor.
Ao longo do tempo, têm sido diversos os testemunhos de alunos que 
percorreram caminhos diferentes na nossa Escola e que, concluído es-
se percurso, continuam a deixar o seu contributo como cidadãos ao 
longo do Caminho das suas Vidas, de que recordamos alguns registos...
…em 1981 matricula-se na ES Rocha Peixoto no curso complementar do 
Ensino Secundário – Mecanotecnia… importante, quer na sua formação, 
quer no seu desenvolvimento como pessoa… licenciou-se em Engenha-
ria Mecânica pela FEUP …convidado para Bolseiro de Investigação da 
MOBIL OIL Portuguesa…Mestrado em Engenharia estrutural…Dou-
tor em Engenharia Mecânica… Professor-Adjunto do Instituto Superior 
de Engenharia do Instituto Politécnico do Porto (ISEP)

(Armando José Campos)
… fui aluno da ESRP entre 1992 e 1998… o grande valor desta ver-
dadeira Escola é a sua dedicação, um rumo, um projeto educativo que 
o cansaço ou a crise não venceu… decidi estudar Direito… e abracei 
a causa pública ao serviço da Guarda Nacional Republicana

(Ricardo Pereira)
...frequentei a ESRP desde 1993 até 1999 tendo optado pela área Ci-
entífico-Natural …tenho a salientar o rigor aplicado no ensino e avali-
ação dos alunos, que me permitiu sentir melhor preparado…entrei 
para o curso de Biologia na Universidade de Évora…transferi-me 
para a Universidade do Minho onde frequentei o curso de Biologia 
Aplicada…estágio curricular na Holanda, Doutoramento no Centro 
Médico da Universidade de Leiden, na Holanda… 

(Noel Miranda, realizou pós-doutoramento no Instituto Karolinska – Suécia, 
atualmente é investigador na Universidade de Leiden, e este ano foi distinguido 

com uma bolsa pela American Association for Cancer Research)
…estudei na ESRP do 7º ao 12º Ano, entre 1993 e 1999, no Agrupa-
mento I Científico-Natural… ingressei no curso de Biologia Aplicada 
da UM...trabalho como consultor e formador na área da Segurança 
Alimentar e Qualidade…foi na nossa Escola que nasceu e cresceu o 
gosto pela área científica e tecnológica... A passagem pela Escola foi 
fundamental no meu desenvolvimento intelectual e pessoal…Muitos 
dos meus melhores amigos fi-los na nossa Escola…Sempre gostei da 
ESRP e sempre a frequentei com orgulho, mas só mais tarde me 
apercebi da importância que teve na minha vida… 

(Ricardo Campos)
… entrei para a RP, em 1999… o grau de exigência desta escola mol-
dou de certa forma, a maneira de encarar a faculdade. Foi nesta esco-
la que me fui tornando cada vez mais exigente comigo próprio, 
procurando sempre ir mais longe… A minha escola preparou-me…
acabei o curso de medicina dentária… 

(Orlando Lino) 
… estudei na ESRP. Seis anos que passaram a voar… de grande valor 
para a formação da minha personalidade, no adquirir de conheci-
mentos técnicos e científicos, imprescindíveis para uma base sólida 
na universidade… Sou Enfermeira, trabalhei em Portugal, nos EUA, 
em Inglaterra… 

(Lara Raquel Milhazes)
… No 7º ano, surge o contacto com a escola que viria a marcar a mi-
nha vida académica, a ESRP. Durante 5 anos fiz amizades que perdu-
ram e são pilares na minha vida…percebi que o objetivo desta escola 
ia para além do ensino, passando pela orientação e acompanhamento 
do aluno e pela transmissão de valores que me vieram a definir como 
pessoa e profissional… licenciada em Ciências Farmacêuticas 

(Sofia Costa)
… ESRP… Uma fase de descoberta e novas amizades … O 7º, 8º e 
9º foram os anos de escola mais felizes… sentíamo-nos como uma 
família e participávamos, inclusive, em atividades extra-escolares em 
conjunto… Optei por Medicina Geral e Familiar…

(Rosália Braga)
… Ao longo dos três anos que passei nesta escola, 03/04 até 05/06, 
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passei momentos maravilhosos que jamais esquecerei… a participa-
ção no projeto Comenius abriu-me horizontes… Finalizei a licencia-
tura em Tecnologias da Computação Gráfica e Multimédia 

(Rosa Carreira)
... Na ESRP frequentei o curso de Eletrónica da Área Científico-
Tecnológica… Fiz todo o meu percurso do ensino Secundário na 
ESRP…conclui a licenciatura em Engenharia Eletrónica e de Com-
putadores na FEUP… a trabalhar na Motorola como consultor sé-
nior em soluções de banda larga… em Londres trabalhei para a 
Realetworks… A ESRP era a escola certa para mim. Tem um espíri-
to inovador e empreendedor, um querer ser diferente e sempre fazer 
mais e melhor.Espero ter absorvido ideais e tento aplica-los no tra-
balho e como cidadão, em Portugal e por outros sítios onde o desti-
no me tem levado. 

(Pedro Costa)
… passei pela ESRP. Cinco anos… 7º, 8º…. No 10º, as Humanida-
des…. Não sei bem se foi lá que me fiz jornalista. Mas certamente foi 
lá que me fiz Gente… Licenciei-me em Comunicação Social na UM…
passei pela rádio, pelo online, pelos jornais… 

(Catarina Folhadela, Jornalista /na SIC)
… frequentei a ESRP entre 2001 e 2004, na área económico-social… 
A Rocha proporcionou-me um ambiente acolhedor que me permitiu 
começar a dar os primeiros passos para a vida “cá fora”. Foi um ambi-
ente muito saudável onde desenvolvemos e fortalecemos o nossos ca-
rácter e a nossa identidade, onde tomei um maior interesse pelas 
questões sociais. Foi esse interesse que influenciou o meu percurso 
académico… fiz a licenciatura em Economia na University College 
London…economista no Ministério da Educação, e Coordenador da 
Avaliação de Impacto do Banco Mundial em Moçambique… 

(Ricardo Costa)
… ingressei no ensino secundário na ESRP… Tenho recordações 
muito boas… figuras de exemplo que nunca mais esquecerei… con-
tribuíram para a formação da minha personalidade… ingressei no 
Curso de Ciências Farmacêuticas na Faculdade de Farmácia da UP 
… programa de mobilidade ERASMUS…estágio em Itália…

(Maria Luísa Costa)
… 2003, o ingresso na ESRP tornou-me uma pessoa mais madura…
5 anos repletos de alegria, partilha e vontade de crescer…licenciatu-
ra em Engenharia de Sistemas das Energias Renováveis 

(Fábio Cruz)
… agradeço à Rocha por me ter dado o apoio que precisava!...conse-
gui tirar um curso em Ciências da Computação… comecei por ser 
analista/programador…hoje sou responsável pelo sucesso de proje-
tos de implementação…divido o meu tempo entre clientes (na sua 
esmagadora maioria no estrangeiro) , o escritório de Londres e o 
centro de desenvolvimento em Portugal… 

(Ricardo Sá)
… RP, Rigor e Paixão. Uma escola que me deu valores e Amigos… 

(Vasco Boga Duarte, Médico dentista)
… ESRP… frequentei desde o 8º ano até ao final do 12º… optei por 
escolher a área de Ciências e Tecnologias…Licenciei-me em Ciências 
forenses…pequenas coisas que nos parecem tão banais e inúteis 
quando as aprendemos, passado pouco tempo se tornam tão impor-
tantes e fundamentais na nossa vida. Para esta escola que me fez 
crescer academicamente e como pessoa. Um muito obrigado! 

(Renata Lima)
Porquê a Rocha?

… o que me cativou foram os olhares orgulhosos e o entusiasmo 
com que ,as pessoas que aqui estudavam, me descreviam esta esco-
la… fruto do rigor e alegria que a escola coloca em cada projeto, tor-
nando-a uma escola dinâmica…podemos adquirir maior 
conhecimento…e desenvolvermo-nos como pessoas. 

(Helena Miranda, atualmente a frequentar o 1ºano na FEUP)
… porque faz com que alunos do 12º Ano façam questão de ter a 

sua Check list sempre por perto, para poderem confirmar que fize-
ram tudo o que a Escola lhes proporciona e que não querem deixar 
de poder participar, falando já com saudades da Escola, de forma tão 
emocionada que é difícil mantermos a racionalidade de lhes fazer ver 
que o ano letivo ainda não terminou e que depois podem voltar sem-
pre que quiserem à Escola de Todos para Todos…
Neste contexto, a Escola acredita estar a prestar o seu devido contri-
buto, sendo de recordar o Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, 
que atribui às escolas uma missão de serviço público, que consiste em 
“dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e conheci-
mentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, 
integrar-se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida 
económica, social e cultural do País”

Neste âmbito é ainda de registar que, na primeira fase de candida-
tura foram colocados 85% dos alunos candidatos da nossa Escola, 
sendo que a esmagadora maioria conseguiu lugar na primeira opção e 
em variados cursos. No entanto assumimos que em termos de resul-
tados queremos continuar a melhorar, não porque os rankings sejam 
a nossa orientação de base, mas não nos alheamos à reflexão sobre 
os mesmos, nomeadamente porque não temos o facilitismo como 
chave para a resolução de problemas, mas também não queremos ser 
uma Escola que penaliza os alunos.

No contexto atual de desenvolvimento pessoal e profissional faz 
todo o sentido refletir sobre a ação e na ação, aprender fazendo e re-
fletindo, com a necessária flexibilidade nos avanços e recuos ineren-
tes a todo este processo de construção de saber. A reflexão constante 
implica, pois, o reconhecimento do erro e, consequentemente, o au-
toquestionamento.

Estas considerações enquadram-se no processo de auto/avaliação 
da nossa Escola, que em fevereiro de 2014 esteve sob Avaliação Exter-
na pela equipa da Inspeção Geral da Educação e Ciência - IGEC, tendo 
sido avaliada em Muito Bom em todos os Domínios de referência – Re-
sultados, Prestação do Serviço Educativo, e Liderança e Gestão.

No presente e no futuro, a Escola continua a ter de percorrer o 
seu Caminho, assumindo o seu lema de ser Uma Escola de Todos 
para Todos, sempre mais e melhor, procurando concretizar e adequar 
da melhor forma possível o seu Plano de melhoria, mesmo com to-
dos os constrangimentos com que se depara no dia a dia.

Neste contexto é de salientar que o processo relacional com a co-
munidade educativa deve ser permanente, reflexivo, contextualizado, 
dinâmico, organizado, com objetivos previamente traçados mas autor-
regulador, em processo evolutivo, sob pena de, se assim não for, a Es-
cola, por si só, espelhar o obsoleto, cristalizar e, em último, ser 
abandonada. Aquilo que se pretende é contribuir para que cada um se 
sinta como parte integrante da Escola, e onde o trabalho colaborativo 
espelhe realmente uma colaboração saudável, com o devido profissio-
nalismo e atenção ao outro, entre todos os elementos da comunidade, 
envolvidos em continuar a caminhar por um futuro promissor…
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RPdancers
Falarei na primeira pessoa, porque a história destes 
10 anos, é também a minha própria história, repre-
sentando uma parte significativa da minha vida. 
Foi em Setembro de 2004, que nasceu o grupo do 
desporto escolar de Atividades Rítmicas Expressivas e 
que mais tarde veio dar origem ao projeto, intitulado 
de RPdancers. Na época, o grupo era composto por 
apenas 13 alunos, e treinávamos no antigo ginásio 
junto às oficinas. Nesse primeiro ano, vencemos com 
enorme surpresa a fase local do Porto, alcançamos o 
3º lugar na fase regional. Contudo foi no final desse 
ano, numa festa da ESRP no auditório municipal, que 
se deu um momento marcante desta “História”. Pre-
parei um vídeo de despedida para os alunos, e en-
quanto o fazia as lágrimas caiam-me pelo rosto. Eles 

UMA HISTÓRIA COM 10 ANOS



Jorge Pereira

Artigo

tinham despertado em mim uma paixão, uma motiva-
ção, uma vocação que eu desconhecia, que eu nunca 
tinha sentido. Sabia que chegara a hora de partir pa-
ra uma mais uma escola. O que aconteceu nessa 
noite marcou-me, a reacção dos alunos foi arrebata-
dora, carregada de emoção, mas a vida tinha que 
continuar…

No inicio do ano lectivo seguinte, recebi um telefone-
ma do Professor Amilcar Ramos, que me disse que a 
escola gostaria que eu desse continuidade ao grupo, 
ainda que estivesse já colocado noutra escola. Pela 
primeira vez senti reconhecimento pelo meu trabalho 
(uma alegria incomensurável) e não apenas a usual 
“palmadinha nas costas”. Naturalmente, aceitei e as-

sim se deu a continuidade do projeto. Fomos crescen-
do, mais alunos, mais atuações, muitos convites para 
exibições, e ao final do 4º ano, fomos pela 1º vez 
campeões regionais.

Em 2010, mais um ponto de viragem, a criação de 
um segundo grupo, ficando os alunos divididos em 
iniciados e avançados. Esse ano marca também a 
nossa estreia em competições fora do âmbito do des-
porto escolar. Em 2011, mais um momento marcante 
- conquistamos a 1ª edição do campeonato nacional, 
o que repetimos nos dois anos seguintes.

A partir de 2012, o projeto RPdancers, estendeu-se e 
ganhou maturidade, passamos a ter alunos desde os 
5 anos – RPkids e RPteen. Também na vertente artísti-
ca houve um desenvolvimento, com a realização de 
um espectáculo anual, construído pelos nossos alu-
nos. 

Com a evolução do projeto, passamos também a 
participar assiduamente em competições profissionais 
e de caracter internacional. Hoje os RPdancers são 
um projeto de reconhecido valor no panorama nacio-
nal das danças urbanas. Envolvem cerca de 200 cri-
anças e jovens nas suas atividades, que há muito 
“saltaram “ os muros da ESRP e abrangem toda a co-
munidade local.

Mais do que títulos (ver caixa) os RPdancers conquista-
ram uma entidade própria, uma filosofia, uma atitude, 
um espirito – o espirito RP! Pessoalmente e enquanto 
coordenador deste projeto, foram 10 anos repletos de 
emoções, de muitas alegrias, mas também de sacríficos 
e de muito trabalho. Orgulho-me do nosso trajecto, do 
que construímos, dos nossos, que passaram ser ami-
gos, acredito no futuro e agradeço a todos os que tor-
nam este projeto realidade. Este projeto não é meu, da 
ESRP, é de todos nós! A escola nada me deve, o amor é 
reciproco! Quem dança é mais feliz!
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Campeões Nacionais do Desporto Escolar 
  - 2011, 2012, 2013

Campeonatos Regionais – Norte 
  - 2008, 2010, 2011, 2012, 2013

Campeonatos Locais – Porto
  - de 2004 a 2012, 2014

2º Lugar Hip Hop International Portugal – Adultos
 - 2014



Os anos passam, mas as saudades ficam! 
E sempre ouvi dizer que se existem saudades é porque 
vivemos momentos que valeram a pena, e se vale-
ram...
Quando em 2007 decidi mudar para a NOSSA es-
cola, uma das minhas grandes motivações era poder 
entrar no grupo de dança, mas infelizmente e por in-
compatibilidade de horário essa entrada não se pro-
porcionou. Dois anos mais tarde surgiu a 
oportunidade e aí sim não a deixei escapar! Confes-
so que no início custou bastante adaptar, aprender 
"tanta" coreografia em tão pouco tempo, mas como 
já era esperado, com treino tudo ficou mais fácil! 
Começaram os treinos e os espetáculos e o gosto 
pela dança era cada vez maior! No ano seguinte a 
entrada para o grupo de avançados confesso que 
tornou tudo muito mais intenso! Era uma família que 
ali se criava! Foi um ano cheio de glórias (como to-
dos os 10 anos de existência deste grupo) mas veio 
também acompanhado de muito esforço e dedicação 
por parte de todos! Passo a passo chegamos ao pri-
meiro título nacional! Passou tudo tão rápido! Os RP-
Dancers são uma família que nunca vou esquecer, 
vou guardar sempre grandes momentos, mas há al-
guém que está por trás disto tudo, alguém por quem 
tenho uma admiração gigante, o nosso professor Jor-
ge! Hoje só posso agradecer a todos e a esta família 
pelos momentos fantásticos que proporcionaram vi-
ver! Cada fase é uma fase, mas a dança nunca vai 
acabar, afinal... 

QUEM DANÇA É MUITO MAIS FELIZ !
Catarina Monteiro

Frequentei a Escola Secundária Rocha Peixoto durante 
6 anos e desde o primeiro que lá coloquei os pés, sa-
bia que tinha que fazer parte do grupo de dança “RP 
Dancers”, não só por causa da minha paixão pela 
dança como também pelas boas referências que já 
na altura me tinham “chegado aos ouvidos”. Mas, só 
tive coragem de entrar para o grupo no meu 8º ano.
Fiz parte do grupo quase 5 anos. No 1º ano fiz parte 
do grupo inicial e os restantes quatro anos permaneci 
no grupo avançado e sem dúvida alguma que foram 
os 5 anos incríveis e cheios de emoções! Lá, muito 
aprendi. Senti que cresci muito tanto como dançarina 
mas também como pessoa. Aprendi que dançar não 
passa só por seguir passos, fazer coreografias bem, 
ou “abanar o corpo”… Dançar, vai muito para além 

disso… É toda uma mistura de alma, paixão, por ve-
zes alguma dor, tristeza e felicidade. O grupo mos-
trou-me que dançar é toda uma mistura que envolve 
a técnica e os sentimentos.
A respeito do grupo em si… União, cooperação, ami-
zade, paixão, respeito e humildade são algumas pa-
lavras que podem caracterizá-lo bem. 
Os RP Dancers proporcionaram-me momentos ines-
quecíveis! Na mente levo lembranças, no coração 
pessoas fantásticas! As saudades são muitas mas de 
uma coisa eu tenho a certeza, é que serão sempre a 

minha segunda família! É um orgulho para mim, já 
ter feito parte dos RP Dancers. Eles fazem com que a 
frase “Quem dança é mais feliz” faça sentido na vida 
de cada pessoa que por lá passa!
Muitos Parabéns pelos 10 anos, RP Dancers!

Maria Loureiro
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“Os anos passam, mas
  as saudades ficam!”

“Quem dança 
  é mais feliz”
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Ano 1 do Curso de Música

O ensino da música na Póvoa de Varzim tem já um per-
curso longo. Foi em 1988 que a Escola Municipal de 
Música da Póvoa de Varzim entrou em funcionamento 
registando nesse ano 58 matrículas.
Foram definidos nessa altura quatro objetivos funda-
mentais:
1 - incentivar a formação de profissionais na área da 
Música;
2 - promover o acesso da população escolar conce-
lhia aos cursos de Música em regime articulado e su-
pletivo;
3 -  contribuir para a ocupação de tempos livres dos 
jovens através da frequência de cursos livres;
4 -  promover o desenvolvimento cultural em todo o 
concelho da Póvoa de Varzim.
O cumprimento destes objetivos fez com que o núme-
ro de matrículas fosse evoluindo de forma positiva, 
rondando atualmente as 300 matrículas por ano. 
No entanto a natureza jurídica e a dimensão física da 
Escola Municipal de Música não permitia responder a 
duas questões complementares que começaram a ser 
abordados pelos seus responsáveis e pela Direção da 
Escola Secundária de Rocha Peixoto:
- a falta de resposta aos jovens que, no final do 9º 
ano de escolaridade, querem optar por estudar Músi-
ca no ensino secundário, com o objetivo de continuar 
estudos superiores na área;
- a resposta a jovens dos concelhos vizinhos que tam-
bém não encontram respostas ao nível da questão 
anterior.
O reconhecimento destas questões despoletou o es-
tabelecimento de um protocolo de colaboração entre 
as duas entidades e indiretamente com o Município 
da Póvoa de Varzim e a Banda de Música da Póvoa 
de Varzim, incluindo ainda o Instituto Piaget e a ES-
MAE (Escola Superior de Música e Artes do Espetácu-

lo). A Escola Secundária de Rocha Peixoto, como 
promotora de cursos profissionais, permite responder 
ao lançamento de cursos na área da Música no ensi-
no secundário e ao mesmo tempo alargar o campo 
de recrutamento, tendo em conta a área de influên-
cia que se estende por Vila do Conde , Esposende e 
as aldeias limítrofes dos concelhos de Barcelos e Vila 
Nova de Famalicão. A Escola Municipal de Música 
da Póvoa de Varzim, como promotora do ensino arti-
culado ao nível do 3º ciclo, permite facilitar a orien-
tação de alunos para a área da Música e ao mesmo 
tempo, tendo um corpo docente habilitado, permite 
assegurar as disciplinas da formação técnica e cientí-
fica.
A aceitação do projeto por parte das entidades com-
petentes teve que esperar dois anos, enquanto a acei-
tação da junção das duas variantes da área na 
mesma turma, embora difícil, tivesse sido mais rápida. 
Os cursos de Cordas/Teclas e Sopros/Percussão têm 
conteúdos disciplinares idênticos, residindo a principal 
diferença na disciplina de instrumento individual o 
que facilita o estabelecimento do espírito de turma. 
Por outro lado os cursos podem ser lecionados com 
qualquer conjugação de instrumentos sem que isso 
signifique um acréscimo significativo de horas de leci-
onação. Por fim, a diversidade de instrumentos do 
curso só beneficia o trabalho multi-instrumental ao ní-
vel dos Conjuntos instrumentais, do trabalho de Or-
questra e dos Projetos Coletivos, base de três 
disciplinas da formação técnica.

O Desenvolvimento do Ensino Profissional 
da Música na Póvoa de Varzim

Prof. Noel Miranda
Subdiretor



Artigo

Vou começar o meu modesto contributo neste artigo 
com uma citação proferida por alguém que deu mui-
to à Arte neste, segundo o Grande Eça, sítio mal fre-
quentado à beira-mar plantado:

“Só a arte é útil. Crenças, exércitos, im-
périos, atitudes - tudo isso passa. Só a 
arte fica, por isso só a arte se vê, porque 
dura.”

Ideias Estéticas - Da Arte, Fernando Pessoa.

Numa época em que se troca o investimento no saber 
pelo saber lucrar, assistimos a um progressivo empo-
brecimento cultural, ao desinvestimento na educação, 
ao esvaziamento dos meios que permitem o floresci-
mento de um Neo-Renascimento, tão útil quanto ne-
cessário.

Contra-corrente, os tecnocratas mais puristas diriam 
em contra-ciclo económico, a nossa Escola continua 
a insistir em Arte: das Danças Urbanas ao Teatro, das 
Artes Visuais à Animação Sociocultural (esta última li-
minarmente recusada pelo nosso governo), do Teatro 
à Música.

Porquê a Arte e porquê o Ensino Artístico? 
Porque vale a pena! Para o Indivíduo e para a Socie-
dade! Porque é a Arte que nos torna Humanos, Cida-
dãos e Conscientes dessa mesma humanidade e 
cidadania.

Porque integra todo o conhecimento! É a partir da Ar-
te que se dá o salto evolutivo. Antes de Armstrong 
houve um Verne.
Porque nos transmite felicidade! Um ambiente artístico 
na escola, são raios de luz nas manhãs submersas em 

cinzento que enfrentamos todos os dias. É a diferen-

ça! É a Individualidade! É a criatividade! É a inovação 
– reinvenção e a surpresa de algo de novo e maravi-
lhoso poder vir a acontecer e fazer nascer um sorriso  
em nós.
E, finalmente, porque é um investimento no futuro, na 
nossa formação e na nossa memória, presente, pas-
sada e futura!

Por tudo isto, porque é mesmo isto que merece ser 
lembrado das recordações que nos restam da escola, 
ainda bem que existe este curso, ainda bem que estes 
alunos nos fazem sorrir, ainda bem que há música na 
nossa vida quando tanto nos foi já tirado.

Para os nossos alunos, os desejos que o sol nunca 
deixe de brilhar nas suas vidas, que a sua Arte nunca 
deixe de nos inspirar e que ajudem a tornar este País 
num lugar mais civilizado, culturalmente mais evoluí-
do e mais humanista. 

O Ensino Artístico na 
Escola Secundária de Rocha Peixoto

Prof. Jorge Curto
O Diretor de Curso
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2013/2014 Abre o primeiro Curso Cientifico Humanístico 
de Artes Visuais, na Escola Secundária Rocha Peixoto. O 
ano letivo vai-se desenrolando, começam a criar-se algu-
mas expectativas relativamente aos alunos, surgem as pri-
meiras exposições na escola, os trabalhos chamam atenção 
pelas técnicas e qualidade! É necessário fazer mais! Para 
promover o curso … para incentivar os alunos … 

Começo a pensar, … e  porque não criar uma mini-ga-
leria de arte na escola, nem que seja apenas uma parede!? 
… trazer artistas emergentes e outros já com alguma car-
reira a expor na nossa escola?! … tipo  “a arte vem  à Ro-
cha”... trazer a arte das Galerias, ... do exterior para 
interior ..., de modo a que os alunos possam  contactar 

mais diretamente com artistas e obras de diferentes expres-
sões, … das artes plásticas, gráficas, arquitetura, entre vári-
as outras, possam perceber o processo inerente à mostra, 
organização, montagem, contacto com o público, valora-
ção dos trabalhos como objetos de arte e de  cultura, como 
formas de comunicação ... É uma ideia que fica! ... .

“Professora, o meu pai  e os meus tios têm umas galeri-
as, com várias lojas que estão vazias já há muito tempo e 
perguntaram se a professora não quer usar para expor tra-
balhos … “, e eu penei  ... um espaço para expor traba-
lhos!? … em vez da arte vir à escola, porque não levar a 
arte dos nossos alunos para o exterior? … proporcionar-
lhes a oportunidade de mostrarem o que fazem!?...,  “ e 
posso expor trabalhos vossos, fazer uma espécie de Galeria 
de Arte da Escola?” - perguntei eu, o Luís respondeu que 
sim, fiquei bastante entusiasmada, respondi que teria que 
falar ao Diretor para saber se podia avançar com o projeto 
e é claro que tive LUZ VERDE de imediato!

Entre a escolha da loja, sempre apoiada pelos colegas de 
grupo, a inventariação das necessidades, o projeto de orga-
nização do espaço e mobiliário e a definição dos objetivos 
para a galeria, o tempo voou e no dia 7 de dezembro abri-
mos ao público da Póvoa de Varzim  o nosso “ESPAÇO RO-
CHART”, assim batizado pelos alunos da turma 11ºK de 
Artes Visuais, que juntamente com a nova turma deste curso, 
10ºL, inauguraram  a primeira exposição - “objetos”. A di-
namizar o evento houve atuações dos RP dancers e do coro 
da Escola, foi um sucesso! Esteve presente o professor Luís 
Diamantino, a direção da escola, professores, encarregados 
de educação, pais, alunos, toda a gente apareceu!

Temos uma Galeria, o Espaço Rochart!  quer-se que seja 
de promoção das atividades desenvolvidas na área das ar-
tes, pelos alunos da nossa Escola e não apenas do ensino 
secundário, mas também dos outros níveis de ensino. Pre-
tende-se também que contribua para uma contínua aproxi-
mação entre grupos que desenvolvem atividades artísticas/
culturais na escola, como é o caso do grupo de dança, o 
grupo de teatro, o grupo coral, biblioteca, em fim, as va-
lências da escola.

Espaço ROCHART
Galeria de Exposição da Escola Secundária de Rocha Peixoto



Isabel Braga
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Artigo

O objetivo é manter uma atividade constante ao longo 
do ano letivo, com exposições periódicas, não ser apenas 
um local de apresentação de obras realizadas pelos alu-
nos, mas e acima de tudo, um espaço de comunicação. 
Que proporcione aos alunos a construção de uma atitude 
critica em relação a si próprios e ao mundo em que se vive, 
respeitando e apreciando modos de expressão diferentes e 
desenvolvendo a sensibilidade estética e uma consciência 
histórica e cultural.

O facto da galeria ser gerida pelos alunos, que mantêm o 
espaço aberto ao fim-de-semana e o promovem na página 
de facebook que criaram, proporciona-lhes um contacto 
mais direto com  métodos de trabalho colaborativo, dentro 
dos princípios de convivência e cidadania, contribuindo as-
sim para o seu crescimento responsável e autónomo

Numa última reformulação dos objetivos da galeria e da-
do o interesse demonstrado pelo público que nos visita, foi 
tomada a decisão de vender os desenhos expostos, cujo va-
lor será afixado na galeria e divulgado na Escola, para quem 
estiver interessado. O dinheiro angariado reverterá para as 
visitas de estudo dos alunos do curso de Artes Visuais.

“A Rochart é um espaço onde eu e os meus colegas te-
mos a oportunidade de expor os trabalhos realizados nas 
aulas de Desenho, sendo, por isso, um meio de divulgação 
do curso de Artes Visuais da Escola Secundária de Rocha 
Peixoto.

O facto de podermos obter lucro com a venda dos tra-
balhos, que contribuirá para o pagamento de algumas ati-
vidades, é um forte incentivo para mim, aumentando ainda 
mais o meu empenho” - Ana Carolina Gil, 11ºK.

“O espaço Rochart tem como objetivo promover os traba-
lhos, dinamizar ideias e divulgar o nome da nossa Escola.

A galeria é uma mais valia para a Escola, porque para 
além de expor a criatividade dos alunos, conseguindo mos-
trar aquilo que “nos vai na cabeça”, também divulga o cur-
so  que é recente na Escola.

Acho que as metas do projeto estão a ser cumpridas, 
apesar da pouca divulgação pública à sociedade poveira. 
Espero que no futuro tenhamos sucesso com a galeria” - 
João Oliveira 11ºK.

A 7 de fevereiro, foi inaugurada a segunda exposição 
-”interior e exterior”- atingindo um novo objetivo, que foi o 
de mostrar, também, trabalhos do curso de Design Gráfico 
e do ensino básico. Neste sentido, a exposição contou com 
a participação de alunos de todas as turmas do 7º, 8º e 9º 
anos, da turma do 10º ano de Design Gráfico e das turmas 
do 10º e 11º de Artes Visuais. E mais uma vez os nossos 
alunos estão de parabéns, pela qualidade dos desenhos 
realizados. É uma exposição que merece ser visitada e es-
tará patente ao público até ao dia 12 de abril.  

Em abril, teremos ainda a penúltima inauguração deste 
ano letivo, será no dia 18, novamente das 16:00h às 
19:00 horas. 

Todos os fins de semana um simpático grupo de alunos  
aguardam a visita de todos para observarem mais porme-
norizadamente as obras dos nossos “pequenos” artistas! 
Contamos com a vossa presença.



Visitas de Estudo
A visita de estudo é uma das estratégias que mais es-
timula os alunos, dado o carácter motivador que 
constitui a saída do espaço escolar. A componente 
lúdica que envolve, bem como a relação professor-
alunos que propicia, leva a que estes se empenhem 
na sua realização. A condição de sucesso, de qual-
quer atividade, é a adesão dos alunos. Por isso foram 
envolvidos em todas as fases: planificação, prepara-
ção, organização e avaliação da visita.

As visitas de estudo, que têm progressivamente acen-
tuado o seu caráter interdisciplinar, visam a concreti-
zação de saberes através de atividades e projetos 
multidisciplinares, a articulação escola-meio e a for-
mação pessoal e social dos seus alunos.
A “Rocha” tem saído dos seus muros e até do seu 
país. Assim, este ano, esteve em Bruxelas, Londres, 
Amesterdão, Bilbao e nos Açores….
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Amsterdão Bilbao

Graça Macieira



Visitas de Estudo
"Outras culturas 
 outras vivências 

 novos horizontes"

Artigo

Bilbao Bruxelas Londres
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NATAÇÃO
Já com muitos anos de existência na nossa Escola, o 
grupo equipa de natação tem vindo a destacar-se no 
panorama nacional e internacional do desporto esco-
lar.

Este ano, e já pela quarta vez consecutiva, alunos 
deste grupo equipa participam em campeonatos inter-
nacionais, concretamente os Jogos Europeus de FISEC 
e os mundiais do ISF.

Depois de três encontros locais, um regional e um 
nacional, os alunos Filipe Ramos, Ruben Morim, João 
Fernandes, João Gondar, Alexandre Fabião e David Li-
ma foram apurados por equipa para o campeonato do 
mundo que este ano se realiza na Polónia, na cidade 
de Poznan.

Este grupo equipa integra-se num projeto que tem 
vindo a crescer e a diversificar-se  quanto ao número 
de modalidade, bem como de escalões e género.

Este ano letivo, nas 10 modalidades existentes, te-
mos  18 grupos/equipa, nomeadamente: 
- Natação (4), 
- Desporto Adaptado-Natação (1), 
- Boccia (1), 
- Basquetebol (2), 
- Bodyboard (1), 
- Voleibol (3), 
- Ténis (1), 
- Andebol (1), 
- Golfe (2),
- Atividades Rítmicas Expressivas/
  Danças Urbanas (2),

englobando cerca de 600 alunos e 12 professores 
de Educação Física.

A Coordenadora do Desporto Escolar
Marta Cardoso





Coimbra, a cidade dos encantos, das amizades, dos 
amores, dos estudantes! Medicina, o sonho, a paixão 
e o amor vestidos de amarelo e preto. Não é fácil fa-
zer as malas e partir, cair numa cidade até então des-
conhecida, assumir as responsabilidades, ser eu a 

cuidar de mim e enfrentar todos os obstáculos sem os 
meus maiores portos de abrigo. Para trás fica tudo 
aquilo que me viu crescer, formar e evoluir enquanto 
mulher, tal como a Escola Secundária Rocha Peixoto.
Ao longo dos três anos em que frequentei a Rocha, 
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Joana Coelho
Aluna de Excelência 2014



foram muitos os momentos em que pensei desistir do 
meu futuro, daquilo que eu não sabia se me poderia 
fazer feliz ou não. Por detrás do professor que fez um 
teste difícil e que aparenta querer que eu tire má no-
ta, está nele mesmo o amigo que só ambiciona que-
rer a minha progressão e, na hora da verdade, teve 
sempre uma palavra de incentivo para me dar. O 
amarelo e verde emolduraram o meu coração desde 
cedo e foi também desde cedo que percebi que a 
Rocha é uma escola criada com alicerces de traba-
lho, esforço e dedicação de todos os profissionais 
que a constroem em prol da formação de alguém, o 
aluno. Por isso, além de um futuro que a mim me de-
via, também esteve sempre presente na minha mente 
contribuir da melhor forma que conseguisse para o 
sucesso da escola que me educou.
O sucesso é difícil de alcançar, não impossível. Ao 
contrário do que as pessoas tendem a afirmar, existe 
uma fórmula para o sucesso: mente forte, focada, 
ambiciosa, determinada e disposta a trabalhar e sa-
crificar-se, multiplicada inúmeras vezes pela vontade 
e querer de um futuro melhor, que, embora incerto, 
é o meu futuro, o nosso futuro e o futuro de um 
mundo cada vez mais egoísta e egocêntrico. O des-
porto não pode ser esquecido, porque contribui ex-
ponencialmente para o crescimento, 
desenvolvimento e ampliação das perspetivas dos 
jovens.
Não é necessário que todos sejam excelentes alunos, 
é necessário que todos tenham consciência que o se-
cundário é a maior ponte das nossas vidas, que é ne-
le que construímos a base do nosso futuro e é a 
partir do mesmo que podemos, ou não, acordar to-
dos os dias felizes e motivados porque somos aquilo 
que sempre desejamos e sonhamos ser. Há tempo 
para tudo, basta organização e força de vontade. O 
deslize de hoje, pode comprometer o dia de ama-
nhã. Abdicar da ida ao cinema, o passeio com os 
amigos, a noite na discoteca não é regra, mas tam-
bém não deve ser exceção. Virar as costas à família, 
aos amigos, às colegas de equipa, à cidade, e até à 
Rocha, magoa, mas vou em busca de um sonho e 
quando se colocam estes pesos na balança da vida 
percebe-se que eles estão de tal maneira equilibra-
dos que não se pode desistir de nenhum deles. Per-
ceberão a saudade que a ESRP deixa quando tiverem 
de dizer adeus. Lutem pelos vossos sonhos e nunca 
deixem o conformismo e a mediocridade instaura-
rem-se de tal forma que a vossa felicidade se encon-
tre comprometida! 

Excelência

Joana Coelho

ESCOLA DA 
MINHA VIDA

Matilde Sousa
Sara Gomes
Mariana Novo
José Pena
Bruno Sousa
Adelaide Cadilhe
Carla Faria
Andre Arnaud
Sandro Gonçalves
Emília Carreira

CORTA-MATO

7º D
9º B
9º C
7º C
8º B

10º K
11º B
11º B
9º C

12º C

António Matos

PROSA B

7º C

Ana Sofia Fontão

ESCULTURA B

8º C

Renata Lazera

DESENHO C

11º K

Sara Fernandes
Tiago Moreira
Daniela Marques

MULTIMÉDIA B

10º P
10º P
10º P
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Pedro Silva
Engenheiro Químico

Terminado o secundário, devem estar-se a interrogar sobre 
o que o futuro vos espera. 

Que Universidade? Qual curso? E médias, será que dá? 
Muitas dúvidas e poucas certezas!

Mas não se preocupem, todos passamos por essas in-
certezas.

Deixo aqui alguns dos meus conselhos baseados não só 
na minha própria experiência, mas também na experiência 
de outros. Porém não se esqueçam, a última decisão é 
sempre vossa.

Vou começar por vos deixar uma breve descrição do 
meu percurso académico. Em 2008, fiquei colocado na 
Universidade de Aveiro (UA), no curso de Biotecnologia. 
Depois optei por fazer o Mestrado em Bioengenharia na 
Universidade do Minho. E neste momento, estou em In-
glaterra a trabalhar na empresa Micropore, que me deu a 
oportunidade de realizar o doutoramento em Engenharia 
Química em regime de parte-time.

Mas, antes disto, estudei três anos na Escola Secundária 
Rocha Peixoto (ESRP), tal como vós. Nessa altura, não ti-
nha conhecimento nem tanta ou muita consciência da 
qualidade de ensino da Escola. E isso ainda acontecia 
quando terminei os três anos de ensino secundário. Con-
segui aperceber-me dessa qualidade durante o meu percur-
so académico, aquando dos contactos com muitos colegas 
de outras escolas e de diferentes partes do país. Todos 
com média de secundário semelhante à minha, mas com 
experiências de vida diferentes. Posso-vos garantir que a 
ESRP dá uma excelente preparação para o ensino superior. 
Não tenham dúvidas se serão ou não capazes de sairem 
bem sucedidos, deixem esses pensamentos para trás. A 
nossa Escola deixou-me com excelentes bases para conse-
guir ser bem sucedido no ensino superior.

Em 2008, quando entrei no UA, a minha família apoi-
ou-me na decisão de ir viver para uma nova cidade, onde 
não conhecia ninguém. Isso fez-me crescer, sinto que 



cresci a todos os níveis. Não tenham medo de ir para um 
curso/universidade onde não conhecem ninguém. Since-
ramente isso é irrelevante. No dia em que fazem a matri-
cula, vão ser logo abordados acerca da praxe. Aí vão 
conhecer muitos dos vossos novos colegas e até os novos 
amigos. Há pouco mais de um ano, a comunicação social 
portuguesa passou uma imagem muito negra da praxe, o 
que é incompreensível. Portugal tem uma tradição acadé-
mica incrível, e, hoje em dia, sinto-me um privilegiado por 
ter estudado numa academia em Portugal. A praxe faz 
parte da nossa tradição académica e é a melhor forma de 
integração.

Durante a praxe, vais andar sujo e cansado,  mas vais 
construir novas amizades e ganhar valores que te irão fa-
zer uma pessoa melhor. Cheguei a dizer que o meu ano 
de caloiro tinha sido um dos melhores anos da minha vi-
da, onde comecei a conhecer o verdadeiro Eu. Fiz coisas 
que nunca tinha imaginado fazer. Depois fiz Erasmus e 
comecei a ver as coisas de outra forma. Temos sempre al-
go mais a descobrir, novas experiências, que nos trazem 
sempre ganhos. Bem... (Vou tentar não fugir ao assunto) 

Se estiverem a pensar seguir o ensino superior e se o 
desejado curso existe no ensino universitário e no ensino 
politécnico aconselho-vos a escolher o universitário. Com 
exceção do Instituto Politécnico de Lisboa, em geral, as 
universidades são mais reconhecidas no mercado de traba-
lho do que os institutos. Ensino privado? Não! Salvo raras 
exceções, os empregadores não dão o mesmo reconheci-
mento e valor a um diploma conseguido numa universida-
de pública ou numa universidade privada.

Mas, se acharem que a média não é suficiente para entrar 
no tal curso, não vejo porque não colocar, mesmo assim, 
em opcão a universidade pública, mesmo que não entrem. 
Afinal, têm 6 opções. Se já tiverem o curso escolhido numa 
determinada universidade e acharem que não conseguem 
entrar, podem sempre tentar “contornar o sistema”. Pode-
vos custar um ano da vossa vida, mas afinal de contas, o 
que é um ano comparado a todos aqueles que podem traba-
lhar naquilo que gostam e ambicionam, em vez de se pro-
fissionalizarem numa área que não é do vosso agrado. O 
que podem fazer é tentar encontrar um curso com média 
inferior, na mesma universidade, e com o maior número de 
disciplinas, em comum, no primeiro ano, com o curso dese-
jado. Assim, vão entrar na universidade que ambicionam 
apesar de não estarem exatamente no curso que queriam. 
Mas, assim, entras na universidade, podes voltar a concor-
rer, pedindo transferência de curso durante o 1º semestre, e 
mesmo ……. no final do ano podem voltar a concorrer 
com a vantagem de estarem a frequentar disciplinas em co-
mum. Não digo que 100% dos casos são bem sucedidos, 
mas está perto disso. E têm a vantagem de, depois poderem 
pedir equivalência. Deste modo o vosso primeiro ano não 
foi completamente “perdido”. 

O futuro é vosso...
Pedro Silva

Antigos Alunos HÁ VIDA NA ROCHA!
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José Terroso
Engenheiro



cessária para embarcar no desafio que se seguia, a minha forma-
ção académica, permitindo-me desenvolver um espírito proativo e 
adquirir valiosos conhecimentos para a vida futura.

Licenciei-me em Engenharia Civil pela universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro em Vila Real que, graças ao seu plano 
curricular multidisciplinar preparou- me muito bem para muitos 
dos desafios que têm surgido na minha vida profissional. Durante 
os meus estudos na UTAD em Portugal, tive a vontade de estudar 
fora do país luso, e, ao abrigo do programa ERASMUS, na uni-
versidade Brno University of  Technology, eu agarrei a oportuni-
dade única de experienciar novos desafios na República Checa, e 
descobri capacidades que eu próprio desconhecia possuir.

Deparei-me num mundo totalmente novo, em que o choque 
cultural começou desde logo pelo idioma, mas que me proporci-
onou uma experiência internacional, abrindo-me novos horizon-
tes e ideiais. A vontade, essa, derivou também das más condições 
que assolam Portugal desde 2009. Pelo que, de momento, encon-
tro-me a trabalhar na cidade de Brno, República Checa, na em-
presa multinacional Webnode ligada à área das Tecnologias da 
Informação e Serviços, que está em constante crescimento (atual-
mente já conta com mais de 18 milhões de usuários em todo o 
mundo). Trabalha diretamente com Portugal também, estando eu 
responsável pelo departamento da Qualidade, que me desafia to-
dos os dias a tornar-me um profissional cada vez melhor, a todos 
os níveis.

As minhas últimas palavras são para vocês, atuais estudantes da 
Escola Rocha Peixoto. Esta vossa etapa é, sem sombra de dúvidas, 
fundamental para o vosso crescimento. Sejam exigentes convosco 
próprios, procurando sempre ir mais longe. Nunca esqueçam que, 
mais tarde ou mais cedo, o vosso trabalho e esforço darão os seus 
frutos.

Para finalizar, a todos que tiveram a paciência de me ler até ao 
fim, votos de felicidades e sucessos futuros. Quanto a mim, é 
sempre bom recordar os bons velhos tempos.
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José Terroso

Olá ! Eu chamo-me José Pedro Nunes Lima Terroso, atualmente 
com 28 anos e frequentei com muito orgulho a Escola Secundária 
Rocha Peixoto. Fiquei extremamente feliz por ter sido convidado 
pela revista “A Rocha” para partilhar as minhas experiências vivi-
das como estudante.

Custa-me um pouco acreditar, mas as memórias que partilharei 
convosco foram vividas à praticamente 10 anos(!) Foram, de facto, 
experiências enriquecedoras que guardo em minha memória com 
um carinho muito especial. Não só pelo que lá aprendi a nível es-
colar, mas também pelo que ganhei a nível pessoal. Fiz muitos 
amigos e guardo muitas saudades das aulas – o ambiente de turma 
era muito bom e unido, não só entre colegas mas também a rela-
ção com os professores e funcionários.

Recordo com um sorriso na cara, a simpatia de todos funcio-
nários, desde que cruzava os portões, nos corredores ou no bar da 
escola, mas, entre todos eles, terei que mencionar a auxiliar de ac-
ção educativa D. Dulce, a D. Fátima da secretaria e o Sr. Manuel 
da reprografia, pois sempre que me viam, saudavam-me de uma 
forma inagualável.

Dos professores, tenho também excelentes recordações. Reco-
nheço que, foi um privilégio partilhar as salas de aulas com profes-
sores, como a Professora Manuela Aleluia de Matemática, a 
Professora Graça Macieira de Física, a Professora Odete de Geolo-
gia, a Professora Célia Ribeiro de Português, entre outros... É com 
bastante carinho que recordo todos estes professores que tive, mas 
não poderei deixar de destacar a querida Professora Ana Albina das 
Ciências da Terra e da Vida – uma professora excecional, incansá-
vel, meiga e preocupada com os outros. Já não leciona, mas ganhou 
certamente no coração dos seus alunos um lugar especial.

Todos estes professores me souberam preparar e incutir a força 
de vencer que tenho hoje, por terem sido cativantes e exemplos 
para mim. Estarei para sempre grato, do fundo do coração, à Es-
cola Rocha Peixoto, por todas estas vivências que me proporcio-
naram, ao longo de três magníficos anos. Muito Obrigado!

A minha passagem pela Rocha Peixoto deu-me a bagagem ne-

Antigos Alunos
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Vera Trocado
Médica
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É com muito prazer que respondo a este convite e deixo convos-
co o testemunho do meu percurso.

O meu nome é Vera Trocado, tenho 26 anos e sou natural e 
residente na Póvoa de Varzim.

Comecei o meu percurso académico aos 5 anos de idade na es-
cola do Desterro. Ainda hoje recordo claramente o meu primeiro 
dia de aulas: repleta de ansiedade, lembro-me de subir os infinitos 
degraus de uma escada que me levavam a conhecer os que viriam a 
ser os meus novos amigos, que me acompanharam no meu percur-
so até ao 3º ciclo, e que guardo na memória com muito carinho.

Em 1999, e acompanhada pelos meus coleguinhas, ingressei na 
EB 2/3 Dr. Flávio Gonçalves, “o ciclo” para os poveiros.

Recordo-me bem de ser múltiplas vezes chamada à atenção por 
ser demasiado faladora, algo que até hoje não consegui corrigir. 

No 10º ano (2004) fui para a Rocha, e desses últimos 3 anos na Pó-
voa guardo apenas boas recordações. E as principais são as pessoas.

Olhando hoje para trás consigo perceber que tive a sorte de ter 
uma equipa de professores e funcionários excelente, capazes de 
nos fazer chegar todas as ferramentas necessárias para o sucesso. 

Em Setembro de 2007, ingressei no Mestrado Integrado em 
Medicina da Universidade do Minho, a minha primeira opção.

O plano de estudos da Escola de Ciências da Saúde pareceu-
me um desafio inovador, pelo que decidi arriscar, ainda que tenha 
sido uma decisão algo difícil de tomar. Implicava a mudança de ci-
dade, de residência, de vida. Ainda assim, decidi arriscar.

Um curso de Medicina não é tarefa fácil. A exigência, o rigor, a 
dedicação que implica este percurso de 6 anos não são de desva-
lorizar.

Tentei sempre complementar o meu percurso académico com 
outras atividades, nomeadamente de investigação e associativismo.

Colaborei em projetos de investigação no núcleo de Ciências 
Cirúrgicas do Instituto de Investigação em Ciências da Vida e da 
Saúde e participei na organização de vários projetos no domínio 
da ação comunitária no Núcleo de Estudantes de Medicina. Dos 
quais, o que me deu mais gozo organizar foi o Hospital dos Bo-
nequinhos, uma iniciativa que pretende desmistificar a ida ao mé-
dico dos mais novos.

Conclui o Mestrado em 2013 e, em 2014, de regresso ao litoral, 
fiz o internato do Ano Comum na Unidade Local de Saúde de 
Matosinhos – Hospital Pedro Hispano.

Desde Janeiro de 2015, sou Interna de Ginecologia e Obs-
tetrícia na Unidade Local de Saúde do Alto Minho, em Viana 
do Castelo.

Tenho pela frente mais seis anos de internato, de novos desafi-
os, de muito trabalho. 

Sou neste momento monitora da disciplina de Fisiologia do 
Curso de Medicina da Universidade do Minho e colaboro no Nú-
cleo de Investigação em Ciências Cirúrgicas.

Posso-vos dizer que não podia estar mais satisfeita com a mi-
nha situação profissional neste momento, e com a sensação que 
todo o investimento que fiz nos últimos anos valeu a pena. 

E é este o único, e mais importante conselho que consigo dar 
aos mais novos:

Se têm um sonho, lutem por ele, esforcem-se ao máximo que, 
mais cedo ou mais tarde, com mais ou menos percalços, irão ver o 
vosso esforço recompensado.

É certo que nada se faz sem trabalho e dedicação, mas resta 
sempre um tempo para dedicar a outras atividades, que não são de 
menor importâcia, e que nos tornam seres humanos mais com-
pletos. Citando o Prof. Abel Salazar, “O Médico que só sabe de 
Medicina, nem Medicina sabe.” 

A escola hoje está diferente, fisicamente quase irreconhecível 
para mim, mas penso que para melhor.

Desfrutem dos melhores anos das vossas vidas em plenitude, 
com tudo o que esta fantástica escola vos tem para oferecer.

Vera Trocado

Antigos Alunos
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Antigos Alunos

Olá, eu sou o Eduardo Gonçalves, tenho 21 anos e toda 
a gente me trata por Edu. Atualmente, frequento o Mestra-
do em Economia e Gestão do Ambiente na Faculdade de 
Economia do Porto, onde me licenciei em Gestão em 
2014. Além dos estudos, sou jogador e treinador de volei-
bol, modalidade que pratico há mais de 11 anos. Além 
disso, pertenci também à equipa de desporto escolar de 
voleibol da nossa Escola. 
Futuramente tenciono terminar o meu mestrado, em 2016, 
com uma tese relacionada com as energias renováveis e, 
posteriormente, ingressar no mercado de trabalho na área 
da gestão ambiental e das energias renováveis. Esta área 
suscitou o meu interesse desde a altura em que frequentei 
a Rocha Peixoto e, por isso, é muito por "culpa" dos meus 
professores de Geografia que optei por este mestrado. 
Sobre a nossa Escola, o que eu posso dizer é que ela mu-

dou a minha vida, pois foi quando ingressei na Rocha que 
comecei a gostar do conceito "escola". Anteriormente asso-
ciava a escola a algo obrigatório, porém, a minha entrada 
na Rocha mostrou-me que há sentimentos como o prazer e 
o orgulho de pertencer a uma comunidade escolar ou, co-
mo nós chamamos nesta casa, de pertencer à FAMÍLIA Ro-
cha Peixoto. O percurso nesta Escola permitiu-me abrir 
novos horizontes, interessar-me por novos assuntos, apos-
tar em novos caminhos, tudo isto acompanhado por um 
corpo docente enorme e cheio de valor, que incentivou a 
nossa criatividade e acreditou no nosso valor. Posso dizer 
que hoje a maior parte dos meus ex-professores são meus 
amigos. Pertencer a esta família significa participar num 
caminho em conjunto com toda a comunidade da escola, 
caminho onde se criaram laços para toda a vida. Eu parti-
cipei em inúmeras atividades e grupos desta família, desde 
a Associação de Estudantes aos Escritores da Rocha, e ca-
da uma me ensinou algo que uso frequentemente, quer na 
minha vida, quer na faculdade. 
Eu orgulho-me de dizer aos meus colegas da faculdade 
que ser aluno da Rocha Peixoto é ter uma experiência de 
vida tão marcante que é difícil, na passagem pela faculda-
de, superar essa passagem pelo secundário. Quem andou 
na Rocha está mais do que preparado para uma entrada 
"suave" na faculdade.
A todos os alunos que fazem parte desta família, eu gosta-
va de dizer APROVEITEM, porque esta será sempre uma 
das melhores fases das vossas vidas. Trabalhem, estudem 
muito, dediquem-se, sejam de excelência, sejam um exem-

plo, arrisquem e queiram sempre mais. No final, a escola 
recompensará todo o vosso esforço.
 Aos pais, gostava de dizer para não terem receio de per-
tencer a esta família, uma vez que somos uma comunida-
de que resulta muito da interação e as vossas experiências 
são também parte dos nossos ensinamentos. Somos uma 
escola modelo, mas também não queremos ficar por aqui. 
Tudo é motivo para ser melhor nesta casa e o caminho é 
esse. Somos uma FAMÍLIA de todos e para todos. Desejo-
vos a continuação do excelente trabalho.

Economista
Eduardo Gonçalves

Eduardo Gonçalves
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À semelhança dos 
últimos anos, a 
Escola Secundária de 
Rocha Peixoto vai 
distinguir  os alunos, 
que em resultado do 
esforço e do seu 
empenho, mais se 
destacaram no ano 
lectivo 2013/2014 
atribuindo-lhes os 
Diplomas de Quadro 
de Excelência

  7º Ano
José Pedro F. Fonseca
Ana Jorge L. P. Figueiredo
Sofia Gonçalves Norte
Rita Miranda Costa

Ana Sofia Silva
Leonor Coelho Gonçalves
Diogo Correia da Costa
Joana Alexandre Ramos
João Henrique Torres Santos
Pedro Miguel Aleluia de Freitas
Sofia Lopes Leite
Fátima Daniela Gonçalves
Francisca Carneiro R. Pereira
João Campos P. C. Aguiar
Cristiana Lima Moura Cláudia Alexandra C. Nogueira

Catarina Carvalho
Daniela Gomes
Helena Miranda
Joana Martins
Rafaela Malta
Susana Claro
Andreia Cadilhe
Ana Luísa Cadilhe
Ivânia Silva
Joana Coelho Gonçalves
João Ferreira
Miguel Prospero
Nuno Santos
Orlando Carriço
Joana Catarina Costa
Liliana Sofia Rosa
Nuno Barbosa
Pedro José Eusébio
Sandra Silva
Eliana Raquel S. Machado
Raquel Soares
Guilherme Costa Gonçalves
Inês Isabel Ribeiro Aguiar

  8º Ano

  10º Ano

  12º Ano

André Silva Gonçalves
Ana Francisca A. Viana
Hugo Vilas B. R. Cadilhe
João Alberto R. Gondar
João Ricardo F. Serra
Maria Silva R. Ferreira
Sara Carolina D. Gonçalves
Diana Filipe F. Magalhães
Sara Margarida T. F. Viana
Luís Pedro Costa Tavares
Pedro Miguel Baldaia Morais

Marcos Silva Santos
André Sá Padrão Gameiro Campos
Irene Rosmaninho Coelho
Jorge Guilherme Baldaia Ermida
Maria Ana Lima e Silva Santos
Patrícia Vasques Carreira
Raquel Sofia S. Santos
Ana Rita Guedes
César Santos Travessas
Sara Peixoto da Silva
Ana Rita Miranda Coelho
Joana Macieira de Amorim Lopes
Ana Raquel da Fonseca Moreira
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Gonçalo Filipe Gonçalves Salgueiro
Gonçalo Silva de Sousa
Maria Francisca Marques de Sousa Igreja
Maria Torres Barroso
Rui Jorge Furtado Matias

  9º Ano

  11º Ano

  Quadro de Excelência



Alunos

Professores

Funcionários

Gabinete de Psicologia e Orientação 

Vocacional

Gabinete de Apoio

Biblioteca Escolar/Mediateca

Laboratórios  Biologia/Física/

Geologia/Química

Laboratório de Matemática

Oficinas/ Laboratórios de Electrónica 

e Mecânica

Salas de Informática

Salas de Desenho

Salas de Expressões

Centro de Estudo

Salas de aula

Ginásio

Pavilhão Gimenodesportivo

Campo de futebol relvado sintético

Piscina coberta e aquecida

Sala de Convívio/Bar

Sala de Diretores de Turma

Gabinetes de Atendimento ao E E

Papelaria

Centro de Formação 

Centro para a Qualificação e o 

Ensino Profissional

Rocha em Números

11550000

113355

4455

11

11

11

66

11

22

44

44

22

11

3366

11

11

11

11

11

11

33

11

11

11


